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Resumo

1475, Zamora, novembro, 21

Carta de seguro de D. Afonso V de Portugal 
como rei de Castela, garantindo por sua fé e pa-
lavra real a Juan Téllez-Girón, conde de Urueña, 
que não entregaria a tenência da fortaleza nem 
os ofícios da justiça de Carmona a outra pessoa 
sem acordo e consentimento do mencionado 
conde.

Abstract

21 November 1475, Zamora

Letter of insurance from King Afonso V of Portu-
gal as King of Castille, swearing by his faith and 
royal word to Juan Téllez-Girón, count of Ureña, 
that he would not hand over the tenancy of the 
fortress or the offices of justice of Carmona to 
anyone else without prior agreement and con-
sent of the aforementioned count.



D. Afonso V de Portugal, como rei de Castela escreve ao conde de Ureña, assegurando-lhe a posse 
da tenência da fortaleza de Carmona com os ofícios da justiça, mercê que Enrique IV de Castilla tinha 

concedido anteriormente a seu padre, Pedro Girón, mestre de Calatrava (1475)

FRAGMENTA HISTORICA

324

1DOCUMENTO

Yo el rey. Por quanto vos, el conde de Urueña me ynbyastes faser relaçion quel rey don Enrique, 
my hermano, que Dios aya, ovo fecho e fiso merçed de la tenençia de los alcaçares de la villa de Carmona 
e de los ofiçios de justiçia della al maestre de Calatrava, vuestro padre, para el e para sus herederos et 
susçesores e vos temeys e reçelays que otra o otras algunas personas querran procurar de aver la merçed 
de la dicha tenençia e ofiçios en vuestro perjuysio e agravyo. Por ende, por la presente escriptura vos 
seguro e prometo por my fe e palabra real que yo non dare ni fare merçed de la dicha tenençia ni ofiçios 
de justiçia de la dicha villa de Carmona a ninguna otra persona nin personas de ningund estado ny calidad 
que sean syn acuerdo e espreso consentymyento de vos, el dicho conde, o syn que vos primeramente 
seades enmendado por la dicha tenençia e ofiçios a vuestro contentamyento, lo qual vos prometo e segu-
ro que asy fare e guardare e cunplire byen e verdaderamente syn arte et syn engaño e syn cabtela alguna 
et por fyrmesa dello vos mande dar et dy esta escriptura fyrmada de my nonbre et sellada con my sello.

Fecha en la muy noble e leal çibdad de Çamora veynte e un dias del mes de novyenbre año de mill 
e quatroçientos e setenta e çinco.

Yo el rey.
[Sello de placa]

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.




